
. 1 

": . ~ ~.. . (. 

'.... .. f 

Cacau e-nfermidades, -
. . ~ , . 

i nspeção e quare,ntena 

Boletim Técnico 152 

PEDRITO SIL V.A .: 

. ( .. : 
. . ~ \ . '. ~ , 

. 
1.. ' 

Cen fio de Pesquisas do Cacau i 

Km 22 Rodovia Dhéus-Itabuna 
Bahia, Brasil 

1987 

', ' , , . j . , '~ " 

, i 



<'O\tISS . .\G EXECUTIVA DO PLANO DA LAVOURA CACAUElRA - CEPLAC 
Vinculada ao Ministério da Agricultura 

Prt-gdente: lris Rezende Machado, Ministro da Agricultura 
\ Ice-Presidente: Roberto Fendt Júnior, Diretor da CACEX 
Stcretário-Geral: João Carlos Monteiro de Carvalho 
Secretário-Geral Adjunto: José Carlos Simões Peixoto 

Frederico Monteiro Álvares-Afonso 
Coordenador Regional: Julival Fernandes Pereira 

(O~SELHO DELIBERATIVO 

Presiden te: Iris Rezende Machado 
\tJnlstro da Agricultura 
\ice-Presidente: Roberto Fendt Júnior 
[)lretor da CACEX 
.-\),·aro Fernandes da Cunha 
R(' presen tante do Governo do Estado da Bahia 
Gerles Gama 
R~presentante do Governo do Estado do Espírito Santo 
Orlantildes Péricles de Carvalho Filho 
Presidente do Conselho Nacional dos Produtores de Cacau - CNPC 
:\raguacy Affonso Rego 
Representante do Ministério da Indústria e do Comércio 
José Geraldo Hosannah Cordeiro 
Representante do Banco Central do Brasil 
:\urélio Correa do Carmo 
Representante do Governo do Estado do Pará 
José Rodrigues do Prado 
Representante do Governo do Estado de Rondônia 
Jabes Souza Ribeiro 
Representante da Associação dos Municípios da Região Cacaueira da Bahia 
Humberto Salomão Mafuz 
Representante dos Produtores de Cacau da Bahia 
Albérico da Costa Brito 
Representante dos Produtores de Cacau da Bahia 
Hélio Bandeira Neves 
Representante dos Produtores de Cacau da Bahia 
Carlos Fernando Monteiro Undenberg Filho 
Representante dos Produtores de Cacau do Espírito Santo 
Paulo Dias Morelli 
Representante dos Produtores de Cacau do Pará 
José Mendonça de Amorim Filho 
Re presen tante dos Produtores de Cacau de Rondônia 
Paulo de Tarso Alvim Carneiro 
Representante dos Empregados do Quadro Permanente da CEPLAC 



ISSN 0100- 0845 

Cacau enfermidades, 
inspeção e quarentena 

Boletim ~récnico 152 

PEDRrro SILVA 

Centro de Pesquisas do Cacau 
Km 22 Rodovia Ilhéus- Itabuna 

Bahia, Brasil 
1987 



CACAU 
ENFERMIDADES, INSPEÇÃO E QUARENTENA 1 

Pedrito Silva 

- ') 

IN1~RODUÇAO L 

f\S grundes viagens nlaríluHls, jniciadas pelos portugueses e espanhóis no 8~­

eulo (1uillze, Inareararn o início da grandernoviJ)tenta~'ão de plantaH eeonôlni('a~ 

entre o:; ('oulineutes. Senlentes, tuhérculos, bulbos e estacas enraizadas cOllsti­

luíarJl o 'Baterial para propaga«;ão de plan las, sendo eonduzido das suas origens 

para lo(~ai8 distantes que, aparcnlc'llcnte, apreselltasSCIJl condições favoráveis 

de solo e dilua para seus cultivos. 

Tal 'lIovirnentação foi intensificada nos St~Clllos suhseqíienles. As PC&luisas 

da g(~lléliea e nlelhoralnento de plantas, objetivando () aurnenlo de produção e 

resisléucia às pragas e enferulidades, prineipahnente no deeorrer deste século 

viute, aliadas às facilidades e rapidez nos transportes InarÍti.no e aéreo, inere­
,nentararll de ,nodo espetacuJar a IJlOVirllentação de luaterial vegetal. Concorni­
tanlclnente, os cuidadob na inlroduc;ão de plantas erH novas áreas deu lugar à 
ituplautação dos serviços de inb]>e~~ão e quarentena vegetal, para que pragas e 

eufennidadcs não tivessem a oportunidade de ser ta.ubéul diH8t~rninadas de suas 
i.ln~a:; de origenl. 

I )eJltro deste contexto está situado o cacaueiro (111eubrol1Ul cacaa L.), plan­

ta ela fUtH ilia botâniea das Sterculiaceae, que do seu cOlllinente de origem, a 

Âtnériea do Sul, foi disserninado pelo honlcln para outras áreas alnericanas, 

para a África, Ásia e ()eeania. 

;\ a .npJiação das áreas de eultivo do cacaueiro etn vários eontinentes, aliada 
ao espetacular dcsenvolvirnento das indústrias choeolateirw; européias e norte­

alHerieauas, induziranl, tOlHO óhvio, a inlensifieação de esludos e investigações 

!-)ohn' esta planta e Sf~lJ alllbif~nte. !{essaltarn, no partieular, as pesquisas sobre a 

bua genética e JlldhoranH~nto. 

') 

TralJa lho apresell t <.H10 no 11 ENFIT (Segundo Encontro Nac i ona 1 de 
Fitossanitarista~, Salvador, Bahia, 1982) 

C~nt:ro de Pesqujséls do Cacau, Serviço de Introdução de Plantas, 

A v. A de m a r de B a r r os, 96 7, O n d in (), C E P Ld). () () (), Sal v a d o r, B d • 
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( ):, J.tahalh.,os de InelhoraJnel~to do caeauei~o f.,or~r~ iniciad(~s si:-;( (~,na~i('arnen­
t.' ppll, I )1', li. J. Pound e sua Escola, no cntao Colegto InlpenaJ de i\gncultura, 

elll TrinicJad, Antilhas Britânicas, nos anos trinta, ernhora tenha I" sido os 

h..,ja ... It·ses O~ pioneiros neste carnpo cOln os seu~ trahalhos ern Java, por volta 
rl.·)9Jl. 

É hem verdade que os programas de Indhoran.ento do ea('aueiro d.~vanl ser 
('ollcenlrados, em primeiro lugar, sobre o material vegetal disponível local­

rnente. Na maioria dos casos, entretanto~ os progralnas podern requerer o uso 
(Ie gennoplaslna irnportudo para cruzamentos. 

(Js progressos no particular têm sido vagaroso~, apebar do,..; esforços feitos 

para alcançar material germoplásmico e elirnina\'ão progressiva das «Jifieuldades 
para sua bcgura movitnentação entre os paÍsf·s inleressados. 

Erll várias conferências internacionais, foi f~llfatlzacJa a nceessi(Ja«Je para o 
.Jesenvolviluento e distribuição de Ina lerial de eaeaueiro nH~lhorado e resis­

tente às enfermidades, rccoInclldando-se cor)(~()IJlilalllernente o aurnento de 
trocas c segurança quarentenária, assunto aluJf(Jado por ll\'lLE e SHIlUM 
(1958), 1'RESI-I (1960), TINSLEY (196:1), IMLE () «)66). 

AS GRANDES ENFERMIDADES 

As enfennidades do cacaueiro forulll cOInpendiadas e discutidas nos manuais 
clássicos de BRIT()N JONES (1934) e de TII()l{()) .I) (J 975). As grandes enfer­

Inidades cstão agrupadas enl fúngicas e viróti('as, algunlas delas inti,narnente 

associadas COIJl insetos,seus veiculadores. A seguir elas são apresentadas, de Ino­
do surnário, Leul como as medidas enl prática para evitar a sua introdução en) 

árcas cac'aueiras ainda livres das mcslnas. 

RENOVO INCHADO 

Na África ()eidental ocorrelH cacaueiros infctados COIlI vírus nas suas áreas 

de Iuaior produção. 
))evido ao tipo henl marcante de sintorna, esta enferlnidade foi denolninada 

por "renovo inchado ~ ~ ou lo-renovo enturueeido ", eln língua inglesa H8wolle~ 
sltuol~' e codificada na nomen(~latura técnica internacional (~omo "(:SSV". Ela 

(lo causada por uln complexo de vírus, pertencentes às raças fracas e virulentas, 
as priJneiras ocorrendo na Costa do Marfirn, Província Oricntal e Ocidental de 

G hana, Ashanti e Nigéria, e as segundas se concentrando em outras áreas ca­
caueiras de Ghana corn surtos disselninados na Costa do Marfim (1'INSLEY, 
lY5;J). O "renovo inchado ", eonhecido desde 1930, foi citado pela primeira 
v.~z cln ] 936, luas sornente eUl 1940 comprovou-se a sua inlportância econômi­
eu (SJL V A, ] 948). 
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COCQU, Enfermidade" l"speçt1o e Qwznntmll 

lhn levantamento efetuado em 1960 demonstrou que, para quatro raças dfl' 
vírus, foram encontradas plantas susceptíveis nas famílias Sterculiaceae e Born· 
hacaccae, se destacando o "baohah" (Adansonia digitata L.), "Kapok" «(eiba 
pentandra K. ~CllJll) e "colaeiros" «(,ola cordifolÜl Jt Br., ("' chlamydantha K. 
S(:lUlI), COlHO hospedeiros/rescrvatórios naturais desses vírus ('rINSLEY, 
I 95:3). 

'rais v Írus são transnlitidos por Hpiolhos farinhentos" da farnília Pseudo­
coecidae, sc destacando conlO o mais constante o Pseudococcoides njalensis 
Laing, que vive ern trofohiosc corn formigas dos gêneros Crermtogaster e 
l>heidole, ernLora raramente lenharn sido registradas como vetores as espéeies 
Planococcus citri Risso e li'errisia virgata «~kll) (NIC()L, 1. ')5:3). 

UnI dos rcsultados do estudo illtcllsivo sobre c~ssa enferrnidade teru sido a 

descoherla de tolerância cxihida por certa8 linhagens de cacaueiro às ra\~a8 

virulentas do "(:SSV", que são pouco afetadas no seu crescirnento quando 
atacadas, conto dCJoooslrado por L()NWt; W(JJ{'JlJ & 1'1 fltESI I (196a). 'l'arn­
hélll a tolerância a estes vírus foi consta tada elll lllaterial clonado da coleção 
do Alto A.nazonas feita por Pt)llNI) (1 ~);H3). 

Ê evidente que tais fontes de tolerância gcnética sejarn intensamente explo­
rada~ e postas à disposi\'ão dos fitonlclhoradorcs, devendo fazer parte dos pro· 
gralHas que tais, lnesrno nos paíse~ produtores de cacau onde os vírus ainda 
estejan) ausentes. 

Pro(~edimentos para detectar as viroses do eacaueiro do Oeste Africano, sob 
o regirne de quarentena, foram dcscritos por TI1RESI j (1960). 

Entretanto, há necessidade de métodos rnais rápidos,. plantas indicadoras 
nlais sensíveis para acelerar a liberação lJuaren tcnária de gerrnop)asma, benl 
corno rnelhores conhecimentos sobre as viroses de cacaueiro rcgistradas para 
Sri Lanka-Ceilão «(:AR1'Elt, 1956), 'frinidad (P()SNErl"fE, ] (44) e possível. 
m ente de outras regiões eacaueiras. 

COln referência ao n08SO país, especiabnente a Bahia, dcve ser registrado 
que houve, certa feita, a suspeita de ocorrência de virose em material introdu· 
zido do exterior, porém os resultados da~ investigações realizadas in loco por 
C()S'I'A et alli (1958) indicararn que " ... a anornalia, placas brancas das folhas 
não é moléstia de vírus". 

V ASSOURA-DE-BRUXA 

Esta enfeflni.Jade é causada pelo fungo Oinipellis perniciosa (Stahel) Singer, 
descrito iniciabnente como Marasmius perniciosus Stahel. A HV8s8oura·de­
bruxa" ocorre eUl todos os países produtores de eacau da Arnérica do Sul, co­
fno Amazônia Brasileira, Bolívia, Colômbia, Equador, Guiana, Peru, Surinélln, 
Venezuela e nas Ilhas de rrrinidad, rrobago e Grenada, estas da Federação das 
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\ntJItl.J~ _ .. \~ únicas regiões produtoras da AUlériea do Sul que ainda estão livres 
.i~l..a f"nft.arrnida(.Jc são as da Bahiu e do Espírito Santo. EIJlhora a sua ação 

tf.r .. tnJti\a possa ser lirnitada pela aplieação de Inanejo apropriado (BAST()S 
,,\ '11 \ A, ) (80), a sua ()isseminação em outras áreas pro(Jut.oras, ora Jivrcs da 

"nff'nllidade. seria urna calamidade . 
. \ t~xi~tén('ia de fontes de resistência ao C. perniciosa foi elleontrada em ca­

I atlt·jro~ Forasteiro do Alto Alnazonas eolclados por Pf)lJNJ) (19;18, 1940). 
f "lo ru':- e progê nics desse material têlll sido distrihuÍ dos para vários paí SCH 

.. ul-a'llt·rit:anos, inclusive para o Brasil, ou Jnais particularrnentc para a Bahia. 
f» fungo, aléln do cacaueiro cornercial de cultivo, Theobroma cacao L., ataca 

ta.u ht~ln o -·cacau cupuaçu" (Ta grandiflorum Schuln.) "~eacau do PeM]" (T. bico­
lor IlulnL. & BonpL), "cacau cabeça de urubu~' (T. obovatum Klotz. ex Bern.), 
"C"dt"au hravo" (T. mícrocarpum Mart.) cacau "~cupui" ou ""(~lIpllai" (T. subin­
funllm ~lart.), "cacaui" (T. speCiOSUfrl Willd.), beUl eonlO os eacaus Herrania 
alhIj10ra (;oudot, H. nítida (Poepp. EndJ.), 11. purpurea (Pittcl'), e o "tacacazei­

ro" (Sterculia speciosa Schum). 

():; esporos, ou melhor, os lJasidiósporos do C. perniciosa têm vida nluito 

."mta são susceptíveis à desidratação e por isso Jificiltncnte transportados nas 
~perfícies de SCJnentes ou de varetas e011l gClnas (BAKEI{ & CROWI)Y, 1943; 
BAKEI{ &. 110LLIDA Y, ] 957). Obvialucnte, sernentes e borhulhas para distri­
l,ui\'ão devcnl ser oriundas de frutos e rarnos sadios, sendo as borbulhas subme­
tidas a tratanlento cOln substância fúngica, sob a forma de pulverização, antes 
da e,nbalagcln. Enfinl, o nlaterial deve scr quarenteuado e inspecionado como 

rrquer o,procedimento nom.a), antes de ser liherado para a finalidade prevista. 

- , 
PODRIDAO-AQUOSA OU MONJLIASE 

Enfenuidade causada pelo fungo Monilia*roreri Ciferri & Parodi, responsá­
\rI, crn grande parte em associação corn a "vassoura-de-bruxa ''', pelo declínio 
fIa produção de cacau no Equador. Supõe-se que esta enfermidade seja indígena 
da4ut'lc~ país, tendo sido registrada pela primeira vez em 1916. Segundo 08 

rt~gi~tros, ela ocorre em partes da Colornhia, Venezuela, Sul do Panalná, haven­
.to rtunorcs de que já alcançou Costa ltica. 

E~la enfefluidade constitui arnea~~a constante a áreas cacaueiras da América 
do Sul, América Central e México. N o caso da Arnazônia Brasileira, onde at11al ­
Inpntt" o cultivo do cacaueiro veln sendo incremeutado dentro do PROCACAl !, 
~()b a responsabilidade da CEPLAC, () perigo de sua introdução eln nosso paí~ 
é illlinente, face à rnovirnentação hUJnana que vern se intensificando por vias 
tt'rn':;;tre e fluvial entre o Alto AJnazonas e países andinos, cspeciahnente o 
Equador e Bolívia. 
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E óbvio, pois, que todas as precau\~ões devam ser tomadas na movinlentaçto 
de fllateria! para distrihuição em áreas livres desta enferruidade, principalmente 

eOJl1 referência a frutos e sernentcs. 

MAL-DO-F ACÃO 

Enfernlidade causada pelo fungo (:eratocystis fim bria ta EU. & Halst., descri­

ta pela prirncira vez 110 EtJuador CtU 1918, sendo eonstalada na Colôrubia elo 
] 949, e na Venezuela crn 1952. No Brasil ela foi registrada enll97B no então 

'I'erritório Federal de H,oudf>llia (BASTf)S \.~ E V ;\ NS, J 97B). Não há rnenção 

da sua presença nos caeauaiH da Bahia e do Espírito Santo. A sua associação 

cOln hesourinhos escolitídeos é evidente. 

Esta enfen))idad(~ ineide cru nlaior freqii~)}('ia nas regiões onde as populações 

cacaueiras 8il"0 eOIlsLit,uí das pelos gnJpos Criolo, 'I'rinitáriv e Criolóides, sendo 

as do grupo Forasteiro indencs ou raranlcnte aUH:adas. Espécies, híbridos e clo­

ne~ de T'heobrolna tê!n apresentado vário~ graus de resistêneia ao "mal-do-

f "'" acao . 

A di sseru in ação do C. fimbriata é teorieanleJ)tt~ possível eln gelnas infetadas, 
daí é que o nlaterial a ser distribuído deve ser colhido de cacaueiros sern sinto­

Inas da enfertnidadc e seUl manehas internas Jlas partes vegetativas. Antes da 

ernhalagcJn, as varetas COJlI gCUI(u; devern sc~r tratadao 8uperficialrnente por 

fungicidas, soL a forma de pulverização C~ posterionnellte sulnnetidas à quaren­
tena no país receptor. O tratanlenlo 8uperfieial da sernente, após a retirada da 
cutícula, eorno para as gernas, elirninaria qualquer J'ossihilidade da enferluida­
de se disserninar via esporos na superfície da sernente. (Js, esporos podern ser 

conduzidos, externa e interJ)afJH~nte, prineipahncnte por hcsourinhos escolitÍ­

deos do gcnero Xyleborus e por ácaros COUJ c~8tes associados. Neste caso, as 

Jnedidas de caráter quarentenário dCVCIll incluir a furnigação do voltune, a sua 

abertura e crclnação ern local afastado de plantação de eaeaueiro, aléln do tra­

tanlcnto adicional de superfície por fungicida do material irnportado. 

PODRIDÃO-P ARDA 

Essa cufenuidade é a tuais ~onhecida pelos que cultivam e estudam o ca­

caueiro, sendo a sua ocorrência registrada para 5() paí~s produtorcH de eacau. 
() consenso geral é de que essa enferruidade seja causada EXCLlJSJV AA1ENTE 
pejo fungo j)hytophthora pahnivora (Bu tJcr) Butler. Entret auto, investiga\'õe~ 

rcalizacJao eUl vários Jocail::; nOb últirnoo UflOo vierwu f~Hdare('er que outras e:;pé.­

cies e fOl'Juas de }>hytophthora latnh/'Hl :;c evíden('iulH CorHO agentc~ call~i8 

dessa enferlUidade., fato COllbwtado l'eccutelnenle para ~ n'giô~~ ('a('alJf'Jra~ 

da Bahia e do Espírito Santo. (CA1V1PEL() &. LUZ, J fJB J ). 
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~,ntrtanH·ntL~, deve ser apontada a df~C()herta e (~nsaios relativos sobre a reRis­
tt"".-ia t"OU tolerância de cat'i.lueiros â"essa ~nfernlit.ladc, enja utiJi7.ação é de 

1'"e·II~) \ alor para os fitonlclhoradores e fitoputologistas. 

Fa. o .> ao "xpo~to aeinla, deve-sc f.~vitar o .novi.nento tle .':o;p«:ej.~~ e forrna~ .I.' 
f"lI~o~ fio f!.~neroPhytophthora enlre as áreas produtoras .l., ca('au. As nlt~didêl:-; 
d --e'n'IH posta~ eln prátiea no parti.tular seria.n a utili7,a\~ão f"XC'luHiva d~ 8c,uefl­
t.~ li\ n'~ (Ic ('U lí eula, (Ie v ar«~la8 (~Olla gcruas f.J.~v ida,uen le tratadas por ftlngic,j­

eld:"'. t- o estahelceirllcnto de fu('ili,Jaeles eJuan~ntenáriaH para o rnat.erial in.por­
ldllo, 

INSETOS VETORES 

:\ pesar de algurnas espe(~les de in8t~los do (~aeaueiro o(~orrerern a travc~~ eJo;-\ 
lrúpi('Ob, exist.ern algumas circunscrilas a certas áreas cOln {~nvolvinlento ua 

traJls,l)i~ão de enferrnicJadcti (ENT\VISTLE, J ()72). 

Heprcsentantes de dois grupoti cJ.~ iu::;elo8 (~II)ergelll eorno responsáveis dire­

to:; pela transJnÍssão de duas das graucJes enf.~rt .. i(Jade~ (lo cacaueiro. No prÍlnei­

ro grupo se situam espéeies de Hpiolhos farinllt~lltoH'~ da farnília Pseudoccocidae 
re~pollsáveis pela tl'antilll iStiãu de v ÍruH na A frita (Jc iden tal e cln 'I'ri .. ielatJ. () se­

gun.Jo grupo é rcprest~nla(Jo por Le~ourillhos da farnília Sco/ytidae, do gênero 

Xy/eborus, reconhecidos transJnitisorcs do fUIIgo Cerato(ystis f'imbriata e.n 

ár.'a:s sul-arnerieanas, É cvidente que na distribuição e quarentena de InaleriaJ 

()~ ill~etos sejan) levados cru consideração no selllido aJup)o, e eln particular 

110 presente c~o do cacaueiro. As rccolnc'HJac;ões, objctivando a redução d(~ 

tais riscos, seriarn (a) oLte,n~~ão de Inaterial de serncnlcs e 'borbulhas de {ou. t· 

idônea e responsável pelo envio de rnaterial sadio, (b) utilização de unaa qua­

n'lllena intern14~diária, entre o paí ti de origem e o país interestiado na inlporta­

,'ão do luaterial, se convenielltf~ e pratieávcl, (c) inspe\~ão visual, ('0111 auxílio 

.Ie lupa, furniga~~ão, trataJHento de slJperfÍt~ie por praguieidas antes da a-;ão 

'fuarel) tenária. 

l\iATERJAL DE PROPAGAÇ~ÂO 

I )entro da filosofia de prevenção e Jissenlinação de filonoses e pragas, a 
tpeniea procura utilizar rnatcrial vegetal para propagação que reduza ao rníni­
rno ou rneSJno eliJnine tais ri~e08. No caso do cacaueiro sementes e horhuJha~ 

ainda constitueJIl as nlclhores e rnais garantidas opções para distrihuição. 

()s ensaios ex tensivo8 reaJizados por longo tempo pelos inglescs e frulu'.·­
ses, na África ()eidentaJ, mostrara'll que sernentes não forurll capazes de «:011 -
duzir vírus de cacaueiro. Propágulos de fungos dos gêneros Crinipellis, Moni­
Iia*, Phytophthora e outros pO(Jerll ser conduzidos no interior de scnH~nteH df~ 
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(~aeaueiro, devido à rnanipulação gr~~~ira d~ ,nal.-rial JNlra distribu";jo. ~ 

euso de esporos eles podenl ser destru ído8 pelo tratarnento de ~mentefi por 
fungicidas, COlHO (Je praxe. Por outro lado, a rf~n,eS8a de frutQt; eontendo sr­

Jnentes deve ser evitada, a não ser que haja ne(~e88idade para tal e a unidade re­

ceptora seja devidanH~nte equipada para Jnanipular o material com a devida se­

gurall\~a. 

COlO referêr)('ia às horhulhas d4~ ea(~aUCiro8, estas devenl ser seleeionaclas 

de árvon~~ sadias .~ l'e(~eh.~I· o tré1têtn)f~nlo de Hupf~rfície por fungieida, seguida 

dos (Jevidos t~uiclado::-5 dc~ fJtJan~lJlef)ário t' if):-ipf·C~'ão. ()hviaJ))eu(p, para eliJllinar 

todos os perigos e críticas POHbív(>js, a:-i h()rt.uJJ,,,~ d('v(~rn ::-5(~r ohtidaH (Je t'oleçõeH 

isoladas de g(~r,noplasrna, e livn~~ d(~ c'uf ....... idadt's, ou d4~vern ptlH8af por unia 

quarent.ena inlerrnediária a eatninlJo do ~WIJ .14':"tiJlo. COU)O exe,np)o podeul ser 

citadas as coJec;ões de ('a.~auciro JJlantid,lti c·,u IVluyaguez (Porto ltico) e Mian)Í 

(Fia. USA) na Arnérica, c aH e~ta\'Ü(~H, ifll • ." ... c,.li,íriw; IOeiJlizadus ern Kew (.l{(~i­

no (Jnido)-K'-x, e serviço~ sirniJare:; C·HI Wélg.·lIillgt~n (Holanda) e França (JMLE 
& SIIBt!1\1, J9SB;(;/\SKJNS, J971;))HIN(;, I 97(», 

AÇÕES INTERNA(]ONAlS E DOMÊSTI(~AS 

As grandes viageus lrallsoceânit:ati, efetuadas no passado por har(~08 à vela e 

por incipientes navios à vapor no século dezenov(~, requerian} período81ongos. 

Assim é adrnissível <tue nlateriaJ ve~ttaJ para pr()paga\~ão fosse 8uhrnctido a 
uln '~período quarentenário" 1108 navjon, Hohrevivendo os mais resistentes e 88-

dio8.Assün o caeaueiro foi levado da Aluériea para (~8 continentes asiátieo, 

africano c ilhaH da ()teania, desde J ;)60 a J B79 peloH e~panhói8, portugueses e 

ingleses, seu) llotÍeiaH concretas de que enferJuicJaue::-5 ocorrendo CU) cacauais 

americanos tenharn Hido introduzida::-5 JJaquelas áreas. 

As investigações levadas a efeito na década dos anos vinte sohre a "vassoura­

de-bruxa ", alertararn todos os serviços de vigilância fito8sanibÍria dos países 

produtores de caeau, cspceiahuente africanos, asiátieos e oceânicoH, redundan­

do ern medidas de onJcnl legal eoutra a introdução de nlatcriaJ de propagação 
de t~aeaueiro da Aruérica 'J'ropi(~al. A clnergência de novas e destru tivas fit~ 

d ' I . ~ ~ .)' " lo" ) d l' ,..,.,') A' noses urante o secu () vlute, eOJ))O a InOlll Ulse c fna - o-acao nas Ine-

rieas e o cOlnplexo de vírus (lo ~4rcllovo inchado'" no Oeste Africano, vie­
ranl intensificar rnedidaô de vigilâJH~ja fitossanitária pelos paíHCH interessados 

em evitar a illtrodu~ão desôaô euff~rrnjdades ctn suas áre~ ea('aueiras, levando 

CTn conta a rapidez do transporte aéreo e .narítimo da atualidade. A ação inter­

nacional se faz presente atravéô COllvenções In ternacionais de Proteção Fitos­

Hanitária paLro(:iuada::-5 pelo FA(), desde 195] ao presente, congregando grande 

part e de paí 8eo do flHlndo, ÍJH~llJ::;ive a(Juelcs produtores de cacau, expedindo 

9 



Pedrito Silva 

P'lPI'n~··rando fatos concemel1tes ao assunto (MULDERS, 1977; ~ 

1978; ANONIMO, 1981). 
ão doméstica sobre o cacaueiro no Brasil, é digno de 

. QO mudas de cacaueiro, oriundas da Costa do Marfim, te-
,., ............. ,. ·"da e destruídas no porto ' de Salva.dor, em 1927 (AZEVE-

umprimento à Portaria do Ministério da Agricultura do 
Dr. Miguel Calmon: "Proibindo em todo territór~o ~acional • 

mudas, frutos e sementes de cacaueiro, procedentes de qual-
-..., .... '_ •• ,fiio. iro, especialmente do Equador ~ das Guyanas". 

nte edição do Regulamento' de ·Defesa Vegeta1 (1980), que co­
~rai do probleQ1a, têm sido postas em vigor Portarias referentes 

cacall(:~lro n particular da "vassoura-de-bruxa" (PAULINEl LI, 1978). 

- UAS ATIVIDADES 1967·1982 

6 , no intuito de prover cacaueiro rrlais produtivo para a Bahia, a 
através da Divisão de Genética, Centro de P.esquisas do Cacau -

inaugurou um programa de introdução d~ clones de cacaueiro, tendo 
a física uma unidade de propagação/quarentena situada no IPEAL 

..... gl..:a· '1 ~ ... to de Pesquisas Agropecuárias do Leste, M. A., hoje Centro Nacional 
ioca e Fruticultura - EMBRAPA, na cidade de ~Cruz das Almas, Bahia 
'/CEPEC, 1965). Em 1966, decidiu o CEPEC iniciar a construção 

unidade na cidade do Salvador, Bahia, facilitando e agilizando a recep-
ropagação de material introduzido (CErLAC/CEPEC, 1966), . 
967 é inaugurado o Centro de Introdução de Cacau - CIC, em Salvà~ 

nu transferido's para ali todos os clon~s de cacaueir.o até então na unida­
'ruz das Almas. Este projeto, denomjnado lntro~ução de Clones 'de Ca­

r!:lIU»lro foi iniciado em novembro de 1967 (CEP~AC/.ÇEPEC, 1967). Descri­
alhada desta base física e sua atividade operacional foram descritas por 
(1969), .ocupando uma área de 1.400m2

, onde se encontram as instala­
pavilhão central, \ casa de vegetação à prova de insetos-quarentenário, 

. de vegetação para a produção de porta~nxertos, O pavilhão central abri ... 
ri tório, sala de recepção de ma te~ale crematório, laboratório de exa­

vidamente equipado, e sala de esterilização de solo. Posteriormente a 
foi denominada Centro de Introdução de Plantas - CIPLA e · hoje 

1" ui Serviço de Introdução de Plantas e Quarentena - SIPLA, Durante 
o , esta unidade participa ativamente no desempenho de atividades de 

... ~ ... ~. _ .~ução, propagação e quarentena da maioria dos clones de cacaueiros, que 
· nlpõem a coleção de gennoplasma do CEPEC, ponto inicial para a ob­

- de híbridos: Segundo os registros n08 arquivos do SIPLA, foram feitas) 

10 



C4rar. ~.' '1, "fLl • ,., {li • -

durante estes quinze an08, 31 introduções de Céu·au~ir(), abrangendo dezenas d~ 
clones (varetas-borbulhas) e sementes de espé(~ies não comerciais do gênero 
Theobroma, provenientes de coleções de gerrnopIasma DEPEA/CEPLAC (De­
lérn, Pará), do lJCA (Co~ta Rica), Mayaquez (Porto !tico), Flórida (LISA), Kew 
(lI. K.), IPEAN (Pará - Bra~il), Papua - Nova (;uiné, Equador e l'rinidad. 

IJe 1978 ao present.e, o SIPLA foi dimensionado nas suas funções pelo pre­
seult' autor, não só para atcnder o seu objetivo inicial, henl COlHO base física da 
Canlpanha de Vassoura-de-Bruxa - CAVAI-J, para cumprir a Porto Min. Agric. 
f) <? fJl1 de ~j J / J 0/78, na área de eOllvergêneia (te transportes aero-rodoviários 
enl Salvador, controle do setor Jlorte dt· fi:-i('alização rodoviária SaJvador--­
Cristinápolis reeepção de 'fUD() rllateriaJ vC'gf'tal, :-;(~US produtos c ernhalagens 
eOlll o respectivo exarne/liberação ou quarc>n l('Jla/ certificado fil.oHsanilário e 
perrnissão de trán~ito de iJltereSHC do CEPE(:. Ainda para o SIPLA converge 
rnaterial vegetal interceptado pejo S,"rvi\'.o d(~ lJf~feHa Sanitária Vegetal, [)elega­
cia do Ministério da Agricultura na Bahia. 
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